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orgânica O princípio duma 
Natureza e amplitude 

Já está dito que o Regionalismo é 
um movimento social e nacional, Exi- 
ge, portanto, para íntegra eficiência, 

uma definição de soberania. Que es- 
-pécie de sobsrania? Habituados, como 
estamos, a viver num meio social de 

permanente injustiça, quási sempre 
nos aflora aos lábios um sorriso de 
descrença quando nos vêm falar na 
realização da Justiça, aínda mesmo no 
seu alcance moral,,. Pois o Regio- 
nalismo pretende realizar a soberania 
da Justiça. - 

Como ? 
Analisemos a natureza e amplitude 

do movimento para o compreender- 
mos. 

Desceatralizador e orgânico, o Re- 

gionalisno pretende servir o Homem, 

pondo-se ao seu serviço incondicio- 
malmente, E' assim que, para prover 
às suas necessidades vitais e persona- 
listas, princípia por colocar o próprio 
Homem, em si mesmo, ao serviço da 
Pessoa Humana, Isto é; o Homem rea- 
liza os seus destinos materiais e espi- 
rituais dentro da comunidade e é 
responsável absoluto pela sua liber- 
dade, Rasgando êle os seus horizontes 
sociais de baixo para cima, integra se 
numa ordem anti-burocrática, huma- 

na, numa ordem só possível nos bra- 
qos generosos da Justiça, fazendo er- 
quer ds base local ao vértice nacio- 
nal todo um fluxo completo de ener- 
gias criadoras e voluntárias, E' esta a 
única maneira possível de acabar ao 
mesmo tempo com o apanágio das 
maiorias (discatíveis maiorias), com o 
despotismo das minorias, com o pre- 
domínio das oligarquias e com o ter- 
ror tantas vezes justificado e nunca 
remediado da omnipotência burocráti- 
ca, O já clássico e desdenhado mito 
da-soberania popular encontra no Re- 
gionalismo o seu complemento e a 
sua efectivação, E' que o Estado pas- 
sa a limitar-se a elemento coordena- 
dor e a ser 6 intérprete fiel e directo |. 
de tôda a Nação, cujas fôrças vivas 
se representam em absoluto pé de| 
igualdade. Não teremos a lamentar 
medidas legislativas, nem mesmo exe- 
cutivas, inadaptadas a regiões, a mu- 
micípios ou a localidades, porque o 
que se fizer será a expressão fiel do! 
povo dêsses aglomerados nacionais. O 
Homem, na sua total significação e 
na total extensão de normalidade, fa- 
rá ouvir a sua voz que é a voz da| 
Terra, do Trabalho e da Justiça em | 
todos os empreendimentos de enver-| 
gadura nacional, 

A natureza social do Regionalismo! 
“é, por consegiiência, comunitária num | 
âmbito de crescentes perspectivas que | 
vão alargando, em responsabilidade e 
«em coordenação, as atribuições da aus 
toridade livremente escolhida e livre-| 
mente aceite, A sua amplitude, que é| 
essencialmente personalista, abrange 
todos: os aspectos do Trabalho —ma-| 
térias-primas, técnica e mão-de-obra -| 
integrando-os na engrenagem activa 
da Nação. A comunidade, nos vários 
graus que abragem todos os círculos 
da.sua-formação  ascensiva, e a Pes- 
sox Humana, também sob tôdas as 
formas da sua actividade produtiva e |' 
criadora, são,-em-verdade, a verdadei-| 

ra definição de Regionalismo tal como 
êle aqui é visto à-luz dos conceitos 
expostos, E o Regionalismo é apenas 
a nossa feição interna, porque «her- 
deiros: dê Roma, a vocação dos por- 
tugueses é profundamente universa- 

lista (1) mo plano da nossa projecção 
exterior) 

«Tornar o Poder independente de 
tôdas:as. pressões: externas, mas limi- 
td-lo pelas liberdades regionais e sin- 
dicais; dar ao Poder um sentimento 
polarizador de tôdasas correntes do 
pensamento nacional, mantendo, po- 
rém, o princípio da unidade na diver- 
sidade; inspirar o Poder nos anseios 
do Povo, como-seu intérprete, jamais 
como seu escravo; organizar o Poder 
num plano superior às engrenagens | 

  

do Estado, de forma a que jamais 
com elas se confunda e burocratize; 
fazer finalmente, do Poder, o centro 
activo que impulsione o organismo 
nacional, sem pretender substituir-se- 

-lhe nas iniciativas—o Poder, centro 
espiritual que interprete, fiscalize, 
coordene, anime e proteja tôdas as 

possibilidades do desenvolvimento da 
Pessoa Humana e a colectividade na- 
cional—eis as linhas gerais do plano 
revolucionário (2) que o Regionalismo 
perfilha e adopta, 

Isto pelo que respeita à soberania. 
Mas a soberania não é mais do que 
o meio garante de a Personalidade 
atingir os seus fins. O Regionalismo 
não é possivel, conseqiientemente, sem 

que sé pratique uma política da per- 
sonalidade, uma politica substancial- 
mente humanista na suprema grande- 
za dos seus efeitos. 

A dispersão individualista do Li 
beralismo conduz à tirania dos fortes 
sôbre os fracos. 

O Poder discricionário, em sistemas 
de forte estatismo, conduz à tirania 
dum homem ou dum grupo sôbre a 
nação. 

Fórmula revolucionária: Tudo pelo 
homem. 

A nação, o sindicato, a família, são 

o meio, 
O fim está no homem. 
Se homem quere dizer pessoa, a 

Personalidade é, em si própria, o lu- 
gar geométrico dos direitos e deveres 
do homem em comunidade. «Como 
era homem de sua pessoa e desejoso 
de honra. .,», diz João de Barros. 

Sem comunidade não há personali- 
dade, mas é o homem que faz a co 
munidade, Criando-a, o homem quis 
reforçar as possibilidades da pessoa 

humana é nunca diminuí las. 
A comunidade foi, pois, feita para 

o homem eo homem não pode ser 

seu escravo, 

O homem é, primeiro, a Pessoa; 
quere dizer, responsável e, portanto, 

livre, 

O homem dá à comunidade o im- 
posto, a sua parte de esfôrço espiri- 

tual e económico, o seu saugue na 
defesa do território, 

Pertence à comunidade garantir-lhe: 
a libeidade, a retribuição justa do 
seu trabalho, a habitação digna, a as- 

sistência, a reforma na velhice, tudo 

o que possa contribuir para o desen- 
volvimento da sua capacidade mental 
e moral-—pão e justiça». (3), 

O Estado ficará então, necessária- 
mente, num campo de simples execu- 
tor das determinativas comunitárias 
em prol da Pessoa Humana. 

JORGE VERNEX. 

fa -Gba citada, pág. 94. 
(3)—Obra citada, pág. 88-89, 

Além túmulo 
João Rosa 

Completam-se âmanhã vin- 
te e um anos sôbre a sua 
morte. Foi um zeloso funcio- 
nário dos correios, ainda 
hoje lembrado' por aquêles 
que, como o saudoso extin- 
to, acompanharam de perto 
o movimento republicano e 
se conservaram fieis ao Ideal, 
através de tôdas as vicissi- 
tudes e de tôdas as arreme- 
tidas dos adversários. 

Recordâmo-lo. 

    

O póôrto de Aveiro 
Em edição da Junta Autó- 

noma da Ria e Barra e com 
os cumprimentos do seu di- 
no presidente, o nosso ve- 

o amigo tenente-coronel 
Gaspar Ferreira, que, com   , PR o pt, aparecido em 
muita inteligência, zelo e 

Reunião 
apa 

O Diário de Coimbra lançou 
um convite a todos os colegas 
da Imprensa das Beiras pa- 
ra que se façam represen- 
tar numa reunião prestes a 
efectuar-se naquela cidade 
com o fim de tratar de as- 
suntos de interesse colectivo. 

Pela parte que nos diz 
respeito pedimos nos consi- 
derem desligados de tudo 
que não seja um movimento 
geral, isto é: que abranja a 
imprensa regionalista de to- 
do pais, de harmonia com 
as opiniões expostas em al- 
guns números do Democrata, 

E ficamos entendidos, 

* AZEITE 
Estão carregadas de fruto 

as oliveiras. É que graúdo I 
E' cada azeitona | Se se sal- 
var vamos ter alegres tibur- 
nadas, um ano abundantíssi- 
mo do precioso óleo. 

Deus queira. Já que houve 
muito bacalhau, haja, tam- 
bém, com que o demolhar... 

  

    

Trabalho artístico 
gpa 

Vai a caminho de Louren- 
ço Marques uma valiosa pe- 
ça de cerâmica encomenda- 
da à Fábrica Aleluia, desta 
cidade, e que muito honrará 
o estabelecimento fabril da 
nossa terra na capital da 
Beira. 

Foi pena não haver tempo 
para a expôr, como merecia, 
de modo a poder ser admi- 
rada por todos os aveirenses. 
CO fala 

Ninguem acredita 

O grande panfletário diz que 
tôdas as semanas recebe 
queixas contra a péssima 
administração municipal, 
Ninguem acredita. A admi- 

nistração municipal é exer- 
cida com zêlo e dentro dos 
regulamentos e das leis, 

Ai se essim não fosseT... 
Depois os homens que es- 

tão à frente do Municipio... 
A sua honorabilidade,.. A 
sua honesta conduta,,, 

Toda a gente os conhece em 
Aveiro: E sobre os intuitos 
do grande panfletário não hã 
duas opiniões... 

Triste fado T 

ODORIL 
Evita o cheiro da transpira- 

cão. Vende-se na Farmácia 
Brito R, Goimbra— Aveiro. 

    

actividade, também já exer- 
ceu o espinhoso cargo de 
governador civil do distrito, 
recebemos, em opúsculo, a 
conferência realisada nesta 
cidade pelo sr. Fernando de 
Sousa, a 24 de Julho de 1938, 
e na qual o velho jornalista 
lisbonense, director de À Voz, 
poz mais uma vez em evi- 
dência os seus vastos conhe- 
cimentos àcêrca da nossa! 
barra, dos melhoramentos: 
de que carece e benefícios 
correspondentes, emitindo ao 
mesmo tempo a sua opinião 
sôbre o problema a que o 
Govêrno do Estado Novo já 
dedicou uma parcela, não 
pequena, da sua atenção com 
as obras mandadas executar. 

O Democrata agradece a 
deferência com que o dis- 
tinguiu a Junta Autônoma, 
organismo local que reune 
o maior prestígio desde a 
entrada para a presidência 

Efemérides 

28 de Outubro 
1748-—Nasce Danton, figu- 

ra de destaque na revolução 
francesa. 

1840 — Nasce José Fontana, 
que durante a sua existência 
se distinguiu pelas suas 
ideias socialistas, 
1898—E' prêso Franca Bor- 

ges por ter publicado na 
Lanterna, de que era direc- 
tor, um artigo com o titulo 
— Actualidade, 
O a pg ma 

Julgamento 
No Tribunal Militar foi,hã 

dias, julgado um oiicial sô- 
bre quem recaia a acusação 
de ter agredido uma dacti- 
lografa, O caso era grave. 
Numa mulher não se bate 
nem com uma flôr.,, Mas 
quando aparecem dactilo- 
grafas dispostas a confundir 
pacíficos cidadãos com mã- 
quinas de escrever -ó pail— 
uma tranca ainda é pouco 
para as conter em respeito, 

O Tribunal absolveu o réu 
por se provar a legítima de- 
fêsa,.. 

  'FINADOS 
EQ 

Na quarta e quinta-feira 
da próxima semana são dias 
que a tradição consagra ao 
culto dos mortos, 

Os dois cemitérios da ci- 
dade serão transformados 
em jardias devido à quanti- 
dade de flôres que é costu- 
me, nesses dias, espalharem- 
-se pelas sepulturas, onde, 
ara sempre, repousam aque- 

es que a Morte vai ceifan- 
do na seara tenebrosa dêste 
mundo de enganos... 
Durante essa romaria de 

tristeza e de amargura ver- 
tem-se lágrimas, rezam-se 
orações, fazem-se preces, A” 
nossa imaginação acorrem, 
então, os entes queridos à 
medida que as gaúdades 
mais vivas se renovam e 
toda a Humanidade se cur- 
va ante a memória dos que 
abalaram para as regiões 
desconhecidas do Alêm T 

Se ali acaba tudo T 

  

O DEMOCRATA vende- 
-se no Kiosque da Praça 
Marquês de Pombal—AVEIRO 
  

Imprensa Regional 
Dum artigo assinado por 

Mesquita Junior no quinze- 
nário de Oliveira do Bairro, 
Alma Popular : 

Todo o homem de desempoeirado 
espírito deve defender, na imprensa 

ou no livro, os interêsses da Imprensa 

Regional, tão mal compreendida. Ela 
dispõe da grande fôrça jornalística, 
computada em 400 periódicos, ou se- 
jam milhares de páginas que, sema- 

nal e quinzenalmente, levam a luz às 

aldeias mais recônditas do nosso lin- 
do Portugal, instruindo, ensinando, 
divulgando os mais curiosos temas, os 

problemas da actualidade; são cente= 

nas de jornais que nos falam de Por- 
tugal a todo o instante, que compreen- 

dem milhares de trabalhadores que 
vivem da «Pequena Imprensa», 

A crise que se desenvolve na Imprensa 

Regional, àlém de prejudicar a instru- 
ção da massa anónima, dos que a sor- 

te não protegeu, que vivem, única- 

mente da gleba, também vai directa- 
mente atingir os prolissionais da «Pe- 
quena Imprensa» e tôdas as artes a 

esta concernentes, 

E' preciso, pois, não deixar morrer 
a Imprensa da província, 

E' preciso dominar a indeferença 
de muitos, dos que não compreendem 
a acção honesta, patriótica, da Im- 
prensa Regional, para que esta possa 
vencer os obstáculos, os sacrifícios 

que lhe são impostos pela crise ho- 
dierna, 

Deve-se auxiliar a Imprensa Regio- 
nala o cumprim:nto da sua missão es- 

pinhosa, porque a sua finalidade é 
admirâvelmente patriótica. Não tem 
fins mercantilistas, 

Não dispõe dos recursos nem da 
fonte de receita que teem os grandes 
rotativos. 

Vive do seu trabalho, do seu esfôr- 
ço. 

Todo o homem de desempoeirado 
espírito, por isso, deve auxiliá-la e 
defeadê-la, porque defendendo-a e au- 

xiliando-a — contribue para o ganha- 

-pão quotidiano de milhares de por: 
tugueses, contribue para a instrução 

do nosso bom povo rural, ensinando- 

“lhe o caminho recto da Justiça, da 
Razão, do Direito e da Verdade, 

Ainda aparece, de vez en- 
quando, quem nos reconhe- 
ça o valôr e nos faça justi- 
ça, tendo para connosco de- 
ferências a que não andamos 
acostumados. 

Mas é tão raro... 
ines 
fiste número foi visado   do seu actual orientador,   pela Censura 

O “Novos Mares,, 
—o— 

Este lugre da frota baca- 
lhoeira de Aveiro, perten- 
cente à empreza Testa & Cu- 
nhas, também já chegou, 
tendo de ir aliviar a carga 
ao Porto por o seu calado 
de água não lhe permitir 
entrar a nossa barra, 

Não falta agora mais ne- 
nhum, constatando-se que, 
duma maneira geral, todos 
pescaram bem, fazendo uma 
exelente campanha, não só 
pela abundancia de baca- 
lhau que conseguiram tra- 
zer, mas ainda devido à saú- 
de inalterável do pessoal 
nela ocupado. 

As nossas felicitações a 
tôdas as emprezas. 

Aos vinicultores 
=0— 

Lembramos que termina 
no dia 31 do corrente mez— 
terça-feira, — o prazo para 
a entrega dos manifes- 
tos da presente colheita e 
das existências de produtos 
vínicos de colheitas anterio- 
res, 

Os boletins devem ser en- 
tregues nas delegações da 
Junta Nacional do Vinho, 
que presta todos os esclare- 
cimentos, 

IMPRENSA 
«REVISTA DOS CENTE- 

NÁRIOS» 
| Publicou-se o n.º 9, que 
continua a ocupar-se das co- 
memorações projectadas pa- 
ra 1940, 

Mas efectuar-se-ão elas 
mesmo através o que a guer- 
ra faz prever? 

“ARQUIVO DO DISTRITO 
DE AVEIRO» 

O n.º 18 desta revista tri- 
mestral, que temos presen- 
te e de que é editor o sr. 
dr. Ferreira Neves, continua 
a cumprir a missão que se 
impôs de forma a valorizar- 
se cada vez mais, 

Só nos honramos com isso. 

«O TRABALHO » 

Recebemos a visita dêste 
semanário republicano, que 
hã sete anos vê a luz da 
publicidade em Vizeu e é 
dirigido e editado pelo sr. 
Anastácio José dos Santos. 

De formato moderno e 
muito noticioso, o Trabalho 
é ainda um jornal bem re- 
digido e de magnífico aspec- 
to gráfico. 
Cumprimentâmo-lo, 

    

O Democrata vende-se no 
Estanco Flaviense, Rua dos 
Mercadores. 

  
  

“Images Portugaises,, 
E" êste o título dum album 

editado em frencês pelo Se- 
cretariado da Propaganda 
Nacional e cujo exemplar 
agradecemos. 

Lã vem, no meio das suas 
folhas, o túmulo de Santa 
Joana, as marinhas de sal, 
os barcos da nossa ria e 
tantos outros motivos atraen- 
tes, que, decerto, hão-de 
despertar a curiosidade dos 
estrangeiros, criando-lhes o 
desejo de visitarem Portu- 
gal. 

E hã cá tanto que vêr, 
admirar e apreciar T 
— qe 

Para ponderar 
Já por várias vezes tem 

acontecido o que no último 
sábado se deu com o fune- 
ral do sr. Francisco Pinto 
de Almeida: estar marcado 
para as 17,30 horas e efectuar- 
se às 18,15, ou seja quaren- 
ta e cinco minutos mais tor- 
de. 

Não está certo. Pois a mui- 
tas pessoas que deixaram as 
suas ocupações para se en- 
corporarem néle fez algum 
desarranjo o estarem tanto 
tempo à espera. Haja, por- 
tanto, mais cuidado, de fu- 
turo, para que não voltem a 
repetir-se casos idênticos, 
que se tornam aborrecidos. 

Maria Ermelinda de Melo Picado 
Diplon.ada com o curso superior de piano 

elo Conservatório do Pórto 
Lecciona Piano, Teoria e Solfejo 

* levando alunos a exame 
  

NO LICEU 
Teve logar no último sá- 

bado a sessão solene de aber- 
tura das aulas no Liceu de 
José Estêvão à qual presidiu, 
ladeado por outras entida- 
des, o reitor sr. dr. Euclides 
Simões de Araujo, que falou 
sôbre o rendimento do ensi- 
no no ano findo, sobre os 
deveres dos encarregados de 
educação e por fim dirigiu 
aos alunos palavras de inci- 
tamento e de amor do estu- 
do. 

Seguiu-se-lhe o sr, dr. José 
Gomes Bento, que proferiu 
a Oração de Sapientia, versan- 
do o ensino da Filosofia nos 
liceus e recolhendo, no final 
do seu trabalho, muitos 
aplausos. 

Antes de encerrar a ses 
são o sr. reitor fez a distri 
buição dos seguintes pré” 
mios: 100800, da Sociedade 
dos Antigos Alunos do Liceu 
de Aveiro à menina Maria 
Ondina Leal Gomes Leite 
que xo ano lectivo findo 
obteve a mais elevada clas- 
sificação na disciplina de 
Português, e igual quantia, 
do Governador Civil Nicolau 
Anastácio Bettencourt, à aluna 
Alice Valente Génio por ter 
obtido distinção (16 valôres) 
no seu exame do 6.º ano, no 
mês de Julho. 

A sessão realizou-se na sa- 
la da Biblioteca, tendo assis- 
tido muitas famílias e encar- 
regados da educação dos 
alunos,  



TUNGSRAM 
O DEMOCRATA 

TUNGSRAM 
bus boa e barata só se obfem em abundância usando as lâmpadas 

Por isso preferi sempre as lâmpadas TUINGSRAML. 

TUNGSRAM é também especialista em lâmpadas de antmóvei ELSE 
  

Trincheita dum crente 
Documentos históricos 

A guerra actual é, em muitos aspec- 
tos, semelhante à guerra de 1914, 

E' interessante constatar o paralelis- 

  

| 

mo das duas situações de guerra, em. 
que simplesmente variam os povos,que 
fazem parte de um ou do outro bloco 
de nações que comanda a luta. 

Até o desejo veemente de paz ex- 
presso pela Alemanha, de firmar a paz 
com vantagens, a paz que fósse uma 
vitória, é em.absoluto o mesmo. 

Nas lutas e divergências entre os povos 
há sempre uma questão de interêsses. 
Mas agora como em 1914, os interês- 
ses dos aliados coincidem com os in- 
terêsses das restantes nações, sobretu- 
do das pequenas e, alé com os inte- 
rêsses da civilização e dos valores su- 

. premos da alma humana. 
Por a julgarmos curiosa, edificante 

e da máxima oporttinidade neste mo- 
mento angustiante da Europa, trans- 
crevemos o texto da nota alemã, de 
12 de Dezembro de 1916, ealesguade 
lo embaixador americano a Lord Ro- 
berto Cecil, secretário de Estaio do 
Ministério dos Negócios Estrangeiros 
da Grã-Bretanha, para o que chama- 
mos a esclarecida, atenção do leitor: 

A mais terrível guerra conhecida 
na história assola há dois anos e meio 
uma grande parte do mundo, Esta 

catástrofe que os laços de uma civili- 

zação comum mais que milenária não 
tem podido deter, comove a hUmani- 

dade no seu mais precioso palrimó- 
nio, e ameaça sepultar debaixo de 

suas ruinas o progresso moral e ma- 

terial de que a Europa se orgulhava 
ao raiar do século XX. 

Nesta luta a Alemanha ce as suas 
aliadas Austria- Hungria, Bulgaria e 
Turquia têm dado provas de sua in- 

destrutível fôrça, obtendo considerá- 
veis triunfos na guerra. As suas li- 

nhas inquebrantáveis resistem aos in- 

cessantes ataques dos exércitos inimi- 

gos, A recente intervenção dos Bal- 

kans foi rápida e vitoriôsamente pa- 
ralisada. 

Os últimos acontecimentos têm de- 
monstrado que a continuação da guer- 
ra não pode quebrar o poder da sua 
resistência, e a situação geral ainda 

mais os levam a só esperar novos 
triunfos, Foi a defesa da sua exis- 
tência e a liberdade do sen desenvol- 
vimento macional que levaram as 

quatro potências aliadas a pegar em 
armas, 

O triunfo de seus exércitos não 
tem alterado a sua maneira de pen- 
sar e nem por um só instante se afas- 
taram da convicção de que o respeito 

pelos direitos das outras nações não é 
de modo algum incompatível com os 
seus próprios direitos e interêsses le- 
gítimos, Não pretendem esmagar ou 
aniquilar os seus adversários, Conscios 
da sua fôrça militar e económica, e 

prontas a continuarem até ao fim a 
luta que lhes foi imposta, mas anima- 

das ao mesmo tempo pelo desejo de 
evitar mais derramamento de sangue, e 

pôr fim aos horrores da guerra, as 

quatro potências aliadas propõem 
desde já entrar em negociações de 

paz. 
Estão convencidos que as propostas 

que têm para apresentar e que ten- 

dem a assegurar a existência, a honra 

e o livre desenvolvimento dos seus 
povos são tais que podem servir de 
base para a restauração de uma paz 
duradoura. 

Se, a-pesar desta oferta de paz e 
de conciliação, é, todavia, necessário 

que a luta prossiga, as quatro potên- 

cias aliadas estão decididas a conti- 
nuá-la até ao fim, declinando solene- 
mente tôda a responsabilidade perante 

a humanidade e a história, 
O govêrno imperial tem a honra de 

solicitar, por vosso intermêdio, ao 
govêrno dos Estados Unidos o favor 

de transmitir a presente Comunicação 

aos governos da República Francesa 
e da Gran-Bretanha, aos governos do 

Império da Rússia e do Japão, aos 

govêrnos do Reino da Rumânia e da 

Sérvia. 

No próximo número publicaremos a 
resposta dos Aliados, que não deixará 
de impressionar o leitor pela perfeita 
semelhança com a atitude que estão a 
manter presentemente a Inglaterra e a 
França, 

|. Carreira 
  

    
     

DR. JOAQUIM HENRIQUES 
MÉDICO 

Consultas das 16 às 18 horas 

   
   

  

Aos sábados das 10 às 12 h. 

ca 
PRAÇA DO COMERCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

  

   
          

Notas Mundanas 
Aniversários 

Fez anos, no dia 22,0 sr. capitão 

António Luis Caria Rodrigues, de 
Infantaria 19; âmanha fá-los o menti 
no António Alberto, filho do sr. An- 

| fónio da Costa Ferreira; no dia 30, 
a srº D. Maria Eduarda da Cunha 
Pereira, esposa do sr, Anselmo José 

Lopes Ferreira, e os srs. Alfredo Es- 

teves, director do Banco Regional e 
Romão Júnior, mestre de modelação 
da Escola Fernando Caldeira; em 31, 

o nosso amigo Severimn Duarte, acti- 

vo comerciante local; em 1 de No- 
vembro, os srs. Carlos Branco de 
Carvalho e Albano Duarte Silva, re; 

sidente em Coimbra, e em 2, a meni- 

na Ana Tavares de Sousa, irmã do 
sr. António Tavares de Sousa ea 

inocente Maria Fernanda, filhinha do 
sr. Raul Marques de Almeida, chefe 
da Agência da Caixa Geral de Depó- 
sitos de S. João da Madeira, 

Casamentos 

Na igreja de S. Gonçalo e após o 
registo civil celebrado na residência 
dos pais da noiva, teve logar, no úl- 

timo sábado, o enlace matrimonial 
da sr.º D. Maria Rosa Cardoso Viei- 
ra Gamelas, prendada e gentil filha 
da sr.” D, Mafalda Cardoso Vieira 
Gamelas e de seu marido, o nosso 

amigo dr. José Vieira Gamelas, hábil 
clinico local, com o sr. engenheiro 

José Pereira Zagalo, filho do falecido 
desembargador dr. Pereira Zagale, de 
saudosa memória. 

Paraninfaram, por parte da noiva, 
sua tia e avô maternos, respectiva- 

mente a st“ D. Maria da Conceição 
Gamelas Tavares e o sr. Manuel Lean- 
dro Cardoso, residente em Penafiel; e 

pelo noivo sua mãi a sr.º* D. Emele- 
tina Pereira de Sousa Zagalo e o sr. 
dr. Lourenço Peixinho, que se achava 

representado por seu filho dr, António 

Peixinho. De caudatários serviram os 
meninos Maria Adozinda Gamelas 
Cardoso e Mário Gamelas e de por- 
tadores das alianças Maria de Lour- 

des Gamelas Cardoso e João Carlos 
Zagalo, 

Finda u cerimônia religiosa, a co- 
mitiva dirigiu-se novamente para casa 
dos pais da noiva, onde foi servido 
um fino e abundante copo de água, 

durante o qual. brindaram pelas ven- 
turas do novo lar, os srs, dr. José 

Pereira Tavares, dr. Ferreira Neves, 
João Zagulo, dr. Jaime Silva, capitão 
joão Tavares e por último o pai da 

noiva que não escondia a sta como- 

ção em presença do acto que acaba- 
va dese realizar. 

Entre os convidados estavam pre- 

sentes, álém dos acima mencionados 

e respectivas esposas, mais as sr. 
D. Mariana Azevedo, D. Maria José 
Manes Nogueira, D. Benedita Vieira 

Decrook e D. Maria Pereira Zagalo; 

as mademoiselles, Maria Cândida Ro- 

bato, Maria Rosa Leite Ferreira, Ma- 

rília Miranda Salgueiro, Maria Vir- 
gínia M. Salgueiro, Maria José Ga- 
melas, Maria Benedita Decrook, Ma- 
ria Mourão 'Gamelas, Maria Gabrieta 
Ferreira, Maria Estela Zagalo e Ju- 

dith Zagalo; e os srs. dr. José de At- 
meida Azevedo, José Ferreira Pinto 
a Sousa, alferes Evangelista de Oli- 

Secção Desportiva 
  

  

O Canal das Pirâmides 
vai aparecer âmanhã com 
outra fisionomia, devido 
às provas de remo «e de 
natação «ques ali se vão 
realizar, promovidas pela 
Secção Nautica: do- Club 
dos Galitos e com a coope- 
ração da Associação Naval. 
1.º de Maio, da Figueira 
da Fo, é Club Nautico e 
Viana Foot-Ball Club, de 
Viana do Castelo. 

Este festival desportivo, 
que o mau tempo impediu 
que se, efectuasse no dia 
15 de corrente, vai agora 
ter a sua realização, de- 
vendo ser, observado c 
mesmo programa elabora- 
do para aqliele dia e que 
aqui reproduzimos. 

putar — Ria-«de- Aveiro, Rio 
Vouga, Câmara Municipal, Club 

dos Galitos e Cidade de Avei- 
ro-devendo us prêmios se- 

rem distribuidos à noite du- 

rante uma sessão solene que 

As «Regatas do Outono» a realizar ámanhã, devem revestir. se 
de grande brilhantismo 

  

O CANAL DAS PIRÂMIDES UNDE SE REALISAM: AS REGATAS 

Tudo leva ia crêr,pois,que 
as “Regatas do Outono vão 
atrair à nossa terra muitos 
entusiastas | dos desportos 

Conforme já também noti-|se/efectuará no salão 'nobrelças aos esforços de Mário 

ciâmos, há cinco taças a dis-| do Club'dos Galitos. Duarte, que tanto contribuiu 

para a realização de festas 

dêste gênero na nossa terra. 

As provas de amanhã te- 

nauticos queentre “nósjá rão o seu início pelas 15 ho- 
atingiram o seu apogeu,gra-lras prefixas, 
  
  

veira Barreto, dr, Henrique. Paz (fi- 

tho) e Manuel dos Santos Ferreira e 

esposas e dr. Vitorino Cardoso, capitão 

Amilcar Gamelos e Fausto Ferreira. 

Na corbeille riquissimas prendas e 

de fino gosto, 

Aos: noivos, que seguiram de auto- 

móvel. para o norte em viagem de 

núpcias e que hoje devem partir 

para Bissau (Guiné Portuguesa), de- 

seja O Democrata um futuro perene 

de venturds. 

Partidas e Chegadas 

Com “sua - espost e filhinha partiu 

para Paredes (Douro) o sr. Joaquim 

Coelho da Silva, chefe de conservação 

de estradas, que à sua terra veio go- 

sar a licença. 

—Para Alverca também seguiu o 

furriel-aviador João da Cruz Novo, 
que, por igual motivo, aqui passou 

algumas semanas. 

— Retirou para a capital onde 
passará uma temporada, o. nosso 

conterrâneo dr. Luis Simões Peixinho. 

-— Partiram para Lisboa os srs. 

dr. José Maria Soares Carinha e José 

Cristo. 

— De. visita estevenesta cidade o 

sr. Pedro Vasco Colares Pinto, geren- 

te da filial .do Banco N. Ultramarino 

de Gouveia, 
Doentes 

Com reumatismo estiveram alguns 
dias retidos em casa os srs. dr. Lou- 
renço Peixinho, activo presidente do 

municipio, e tenente Júlio Trindade. 
— Recolheu a um quarto particular 

do nosso Hospital, com a sattde aba- 
tada, a sr.* D. Maria Máxima Rebó- 

cho Vaz, esposa do sr. capitão João 

Abel Rebocho Vaz. 

Desejamos as melhoras de todos, 

  

  

Fry do coa po mag 
Por ter saido com algumas 

inexactidões, novamente se 
pública a seguinte nota ofi- 
ciosa: 

Na Inspecção Geral das Indústrias 

e Comércio Agrícolas, ou suas Dele- 
gações, de que a 1,º Delegação tem a 

séde na Rua Miguel Bombarda, 132, 

Porto, termina no dia 13 (trêse) de 
Novembro próximo futuro, nos termos 
do Decreto-lei n.º 29.815, de 10 de 
Agosto do ano corrente, o prazo de | 
recebimento das participações para 
registo dos fornos de coser pão à ma- 

quia, existentes à data da publicação 
do Decreto n.º 18,820, de 5 de Se- 
tembro de 1930, 

Findo êste prazo não poderão ser 

legalizados mais fornos desta nature- 

za, devendo ser demolidos todos aque- 
les cujos possuidores não tenham pto- 
cedido à devida inscrição e sendo-lhes 

aplicada a respecitva multa e adicio- 
nais, 

A partir de 13 de Noveinbro pro- 
cederá esta Inspecção Geral contra 

todos os indivíduos que não tenham 
observado rigorosamente a referida 

prescrição legal, 

Pórto, 24 de Outubro de 1939, 

O Chefe da Delegação, 

(a) João Braga 

    Eae 

Dr. Alberio Costa! 
Ex-Assistente da Faculdade de 
Medicina de Coimbra e Médico 
da-Maternidade DR. DANIEL 

DE MATOS 

Partos. Operações. Doenças de 
senhoras e recem-nascidos 

CONSULTÓRIO: 

R. FERREIRA BORGES, 58-1.º 
Telef. 340 COIMBRA 

Consultas aos sábados em Aveiro das 
14º/,.8 17 horas, no consultório .do 

Dr. Joaquim Henriques 

Praça do Comércio (aos Arcos) 

- AVEIRO 
RS SRS E SR TICSS ASSIS RINAS. 

Curso de -piano-e 
História - de. música 

Maria Cândida Robalo, 
diplomada com o curso su- 
perior de piano pelo Con- 
servatório do Porto e pro- 
fessora inscrita no mesmo 
Conservatório lecciona sol- 
fejo, piano, acústica e his- 
tória da música na sua ca- 
sa ou na dos alunos, habi- 
litando-os para exame, 

Rua do Sol, 18 — AVEIRO 

    

  

Estação de Inverno 
  

  

  

Gêsto requintado 

O Último. Figurino ácaba dc receber, di- 
rectamente de Paris, as mais recentes novida- 
des para a ESTAÇÃO DE INVERNO, com- 
pradas pessoalmente naquela cidade, 
Visite, pois, no próximo domingo, a exposição 

dêste estabelecimento, à Avenida Central, 

CHAPEUS PARA SENHORA 

Últimas criações 
  

  

À indústria do. papel 
Sustenta um jornal de Lis- 

boa que não existe no nosso 
pais a indústria papeleira — 
no sentido verdadeiro da pa- 
lavra. E explica: 

Estamos a algumas semanas do, iní- 

cio "da guerra je já as empresas dos 

pequenos; jornais pedem aflitivamente 

socorro às grandes para que estas lhes 

cedam as escassas bobinas necessárias 

para a sua tiragem resúmida, No 

mereado mãe há papel— 

dizem e não mentem. 

dúusíria nacional ? 

nacional porque não 

manufgciura? 

rós—porque essa matéria-prima não 

existe ou se existe as «fábricas nacio- 
náis» 
de a elaborar em pasta, 

A pasta de papel, a massa de ce- 

lulose foi sempre importada dos por- 
tos do Baltico e do Mar do Norte e 
hoje, como elemento do fabrico de ex- 
plosivos, é matéria de contrabando de 

guerra visada cuidadosamente pela 
fiscalização dos mares. 

Na Alfândega está uma pequena 
porção de pasta importada antes da 

guerra mas logo que ela seja trans- 

formada no tal «papel nacional», adeus 

«papel português» 1... 
Em 1914 existiam as-mesmas fá- 

bricas, as mesmas máquinas, o mesmo 

sistema de laboração levado a cabo 
pelas, mesmas pessoas, mas como o 

direlto de protecção à tal 
indústria | maciomal. era 
muito memor havia muito maio- 
res reservas de papel estrangeiro e a 

crise só mais tarde se fez sentir. Hou- 
ve corridas ao papel, subidas de pre 
ços— havia papel. 

Agora quási não há, A lição não 

aproveitou. Parece-nos que seria boa 

a ocasião para preguntar a êsses «in- 

dustriais nacionais» de nicionalidade 
estrangeira: onde está a sua indústria? 
Onde está o papel de que o país pre» 

cisá e que êles têm obrigação de lhe 
fornecer visto que à sombra dos fa- 

vores duma pauta, favores que os tem 

enriquecido, êles são considerados «in- 

dustriais portugueses» explorando uma 

“indústria portuguesa ?» 

Em Portugal não faltarão até o tim 
da guerra—muito longa que ela - seja 
-—os vinhos do Pórto, as conservas de 
peixe, as frutas 'sêcas, as bolachas, os 

tecidos de lã, Porquê? Porque estas   
não têm maquinismos capazes. 

  

Clinica Médica e Cirúrgica 
Dr. Humberto Leitão 

Praça do Comércio, B-1.º 
(AOS ARCOS) 

Telefone 114 

Consultas dastô às 19 horas 

  

  

são, de tacto, indústrias nacionais, 

Onde está, então, a im- credoras de todo o fomento, de tôda 
a protecção pautal, de tôdas as aten- 

Se tem matéria-prima Sões do Código Comercial. 
| Que: vão fazer agora-os pequenos 
jornais, as revistas, etc? À que preço 
vão ser vendidos os livros de estudo, 

Não a manufactara—respondemos já escandalosa e proibitivamente caros? 
Extensas e graves vão ser-as con- 

sequências desta mentira industrial 
que a poucos aproveitou enquanto 

viva e que neste momento, em que o 
Destino: a esfrangalhou, a muitos vai 

prejudicar, 

Não esperemos a terceira lição. 
Seria maldade ou parvoice, 

E" isto. Mas quem sofre, 
sofre, não hayendo hoje pos- 
sibilidade de remediar o ca- 
so. 

Se a guerra se prolongar, 
muito: havemos nós de ver. 

  

      
Agradecimento 

= x=- 

Irmão, esposa e filhos do saildoso 

Avelino Garcia, vêm, por éste meio, 
patentear a todos quantos se interes- 
saram pela doença do extinto e o 

acompanharam à sua última morada, 
o seu indelevel reconhecimento, espe- 
rando que lhes sejam perdoadas al- 
gumas faltas que involuntariamente 
tivessem cometido, 

Aveiro, 20' de Outubro de 1939. 

Quidado com as 

  

Arte 
A exposição Mannel Tavares 
Não nos enganámos. Os 

seus quadros, agora expos- 
tos no Salão Silva Porto, da 
cidade invicta, teem sido 
muito apreciados é a crítica 
tece-lhe ilogios. 

A propósito, respigamos 
do Comércio do Porto, de se- 
gunda-feira, esta referência: 

Manuel Tavares, pintor ja conheci- 
do dos nossos amadores: de arte e já 
afirmado em certamens anteriores, aca- 
ba de abrir, no Salão Silva Pôrto, 

uma nova exposição de óleos e agua- 

irelas — que serviu para a inauguração 

da temporada artística de 1939-1940, 
Este distinto artista — moço ajuda, 

mas de apreciáveis e pessoais faculda- 

des de trabalho — vem, de ano para 

ano, mais vincando o seu valor artis- 

tico e melhor definindo a sua perso- 
nalidade. ê 

São constantes e assináveis os pro- 
gressos de Manuel Tavares, - pintor 
modesto mas expontâneo e em quem 

é lícito, reconhecer apreciabilíssimas 

faculdades de sentimento e tendência 
artísticos. 

Nesta sua nova exposição, Manuel 

Tavares patenteia-nos, bem flagran- 

temente, em mais de trinta aliciantes 

trabalhos, a sua arte que é tocada 
dum sugestivo lirismo e duma adorá- 
vel sinceridade. 

Dá-nos, desta vez, a par dum con- 
iunto encantador de aguarelas delica- 

das, alguns óleos trabalhados com 

expontaneidade e expressão — mostran- 

do-nos ainda quão ductil é o seu tem- 
peramento artístico, 

Assim, dá-nos interiores, bem deta- 
lhados e observados, como Virgem 
Imaculada, que é duma grande rique- 
za de pormenores, e Interior de San= 
to Ildefonso; flôres, trabalhadas com 
delicadeza, como os quadros Sortidas, 

Um escudo de flóres e laranjas; figu- 
ra, cheia de justeza, como êsses ado- 

ráveis trabalhos Peixeira, Perfil mi- 
nhoto e Cabeça de Cigana; paisagem, 
em que se admiram trabalhos de vul- 
to, como Margens do . Vouga, Roche- 

dos da Foz, Chuva nas Marinhas — 
dum realismo absoluto — Monte da 
Virgem, Cumiada do Caramulo, Re- 
tentação — que é um trabalho muito 
bom, sem favor— Miragem do Mon- 
te da Virgem, Caminho do mar, ete,. 

Nesta interessante exposição — que 

merece a melhor atenção dos nossos 

apreciadores de. arte — os- aspectos 

característicos do velho burgo por- 
tuense ocupam um dilatado lugar. 

Manuel Tavares soube, alravés da 
sua sensibilidade, surpreender os ve- 
tustos e típicos aspectos: tripeiros e 
soube compreender o carácter, à al- 
ma e a fisionomia da parte antiga da 

nossa cidade, 

Assim, dá-nos, com  xelêvo e justos 
detalhes, aspectos nossos, como Beco 

de Miragaia, Miragata, Clérigos, Ne- 
voeiro na Ribeira, Vitória, Arcos: da 
Ribeira Barrêdo, etc, acusando todos 
êstes trabalhos uma grande probidade 
artística, uma nítida visão e um apu- 
rado espírito de observação, 

Manuel Tavares fixou, nosseus 
cartões, êstes aspectos portuenses du- 
ma maneira assás original, 

Todos os trabalhos são bem lança- 
dos e teem frescura, 

Já foram adquiridos alguns quadros, 
Esta galeria de arte — que tem .si- 

do muito visitada — continua franquea- 
da ao público no Salão Silva Porto, 

A” vista do exposto só nos 
resta felicitar Mantel Tava- 
res pelos seus novos triun- 
fos, que lhe devem servir de 
estímulo para prosseguir. 
e 

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

  

Domingo, 29 de Outubro de 1939 

(às 21 horas) 

Amigos de Peniche 
com o célebre Fernandel 

Terça-feira, 30 (às 21 horas). 

WERTHER 
a obra imortal de Goethe 

==   Quinta-feira não há sessão 

  

fraudes. 

Adarrocaov 
há só um,  
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MARTA DE LISBOA 
  

  = 

O nosso exemplo | 

“0 sr. General Carinona, venerando 
Chefe do Estado é, presentemente, o 

décano dos chefes de Estado electivos 
de todo o mundo, É que depois da! 
renúncia do Presidente Inácio Pi 
kci, o chefe da pobre, heróica e in- 
feliz Polónia, é o sr. Presidente da 
Répública Portuguesa, entre os chefes 
de Estado que não sobem ao poder 

mercê de direito hereditário, aquêle 
que há mais tempo se encontra no 
Govêmo. Do mesmo ano que o sr 
General Carmona, mas tendo chegado 
ao «poder meses depois de em Portugal 

haver-eclodido a Revolução Nacional, 
só -o Presidente da Litaânia, dr. An- 

tonas Smetona, Depois, todos os de- 
mais chefss de Estado electivos estão 
no Poder há menos tempo que o sr, 
General Carmona. : 

Dêste medo, mais uma vez se põe, 
em evidência o valor da estabilidade, 
governativa existente em. Portugal, 
desde o advento da Revolução Nacio- | 

nal. Enquanto em Espanha, a nação 

  

amiga, visinha e irmã, graças à poll- | 
tica desnorteada que nela existiu até 
à vitória da Revolnção Nacionalista, 
tem “havido durante a presidência do 

sr, General Carmona, nada menos de 
cinço chefes de Estado; Afonso XIII, 
Alcalá Zamora, Martinez Barrio (in- 

terino), Manuel Azaiia e generalissimo 
“Fronco; enquanto são poucos os paí- 
“ses que -na-última década não têm 
mudado, até mais duma vez, de chefe 
'supremo, Portugal mantém há quási 
catorze anos, na mais alta magistra- 
tura da Nação. a figura querida e ver 
neranda do sy, Presidente da Répú- 
blica Tem sido, de resto, esta esta- 
bilidade governativa de que o sr 
“General Carmona é um admirável 
exemplo, que tem constituido um dos 

lhores e mais valiosos factores do 
nosso progresso, dêste nosso movimen- 

to de renovação que tem espantado q 
mundo, 
"Até na permanência do seu Chefe 
de Estado o Portugal da Revolução 
Nacional tem sido o exemplo no qual 

muito e muito têm de aprender os 
outros povos.   

26 de Outubro 

Mas, nunca é demais acentuá-lo 
êste facto nunca teria sido verificado 

se na nossa ferra não existisse o re- 

gime implantado por Salazar, graças 

ao qual tôla a nossa renovação tem 

sido possível, 

Amisade Inso-espanhola 

As homenagens prestadas por Lis- 
boa aos restos mortaes do General 
Sanjurjo que há pouco foram levados 

para Espanha, onde ficarão dormindo 

o derradeiro sono, são bem a prova 

elogiinte do que é e vale a amisade 

luso-espanhola, hoje mais do que nun- 

ca estreita e apertada, 

Lisboa em pêso acorreu a homena- 
gear essa grande figura de herói e 

patriota espanhol que foi também um 
dos obreiros da Espanha renovada, 
porque naqueles restos inanimados do 
grande militar era tôda a Patria ca- 

valheiresca de Cid que Lisboa, nessa 
hora representante de todo o país, 

exaltaya e cultuava, 

A acção da €, A. P. E. 

Inígiou já a sua benemérita acção, 

êste ano, a admirável instituição que 
é a C, A, P,1, criada pelo Estado 
Novo para acudir aos pobres no in- 
verno, Foram já distribuidas as cir- 
culares a todos aqueles que podem e 
devem contribuir para que a admirá- 
vel organização possa cumprir o seu 
dever: levar um pouco de bem-estar 
e confôrto aos mais necessitados, pelo 

menos na quadra terrível do inverno. 

Resta agora que todos aqueles para 

quem a C. A, P, 1. apelou se dispo- 
nham a cumprir o seu dever, se dis- 

ponham a auxiliar a obra benemérita 
da prestante instituição, O Estado 
cumpriu já e o melhor que pôde o seu 
dever. Que todos os portugueses, mas 

todos, sem excepção, ricos ou reme- 

diados, cumpram O seu. No dia 
em que assim fôr haverá menos mi- 
séria e à medida que esta fôr desa» 
parecendo será melhor e mais sólida 
a paz € o progresso porque todos os 

povos, e justamente, anseiam, 

GIL DO SUL 

    

O TEMPO 

Vá lá, vá lá, que o Ou- 
tono parece querer fazer 
agora a sua obrigação. 

Os últimos dias têm esta- 
do lindos, mas frios. 

Resta saber se se pros 
longarão e até quando, 
mm AV mm 

Director Escolar 
Requereu a sua 

aposentação o sr. 
Raúl MartinsjLeite,| 
que durante alguns 
anos orientou o en-| 
sino primário do 
nosso distrito. 

melhorês im pres- 
sões entre O profes: » 
sorado.. 

.   

  

gósa de ter «pannese na parte eléctrica do seu carro, não 
besite na escolha da bateria a adquirir, À melhor, mais eficiente 

* garantida, é a bateria nacional 

Era um funcio- 
nário muito corre-| 
cto e atencioso, dei- 
xando, por isso, as 

SOCIEDADE PORTUGUESA DO ACUMULADOR TUDOR 
Rua António Maria Cardoso, 68, 1.º - LISBOA 

Depositários ne Norter » 
4, TORRES. LDA. — rua 84 do Bandeira 19: 

    

Correspondências 

Quintas, 26 
Num dos últimos domingos, quando 

o sr, Abílio Cruz, negociante dêste lo- 
gar, a “no seu automóvel por 
Eu fá desviar duma vaca, 
que atravessava a estrada, foi de en- 
contro a um , resultando do em- 
bate ficarem feridos sua esposa, a sr,* 

D, Izabel Pinto da Cruz, e dois filhos, 
mas sem gravidade, 

— Também por aqui | lavra uma 
doença intestinal, atribuida ao tempo, 

visto y gási todos os anos acontecer o 
mesmo nesta época, 
—inda se não  apagaram de todo 

as recordações da nossa festa, conti- 
nuando os mordomos a ser merecida- 
mente elogiados pela grandiosidade 

de-que foram revestidas, 

Oliveira 06 
Regressou de Lisboa com sua espo- 

sã, o nosso amigo José Pachão, que 
breve “conta regressar à 

4 anos e no estado de solteira, a fi- 
lha Glória de António de Almeida. 
, 

Nariz, 26 
Faleceu na última sexta-feira nesta 

freguesia, onde tinha, há muito, a sua 
residência, o sr. dr, Manuel Mateus 
“de Almeida Seabra, médico e rico 

roprietário, casado com a sr,* D, He- 
Vieira de Carvalho Seabra, de. 

  

    

e 

  

Jassim 

de Carvalho Seabra, Bernardino de 
Carvalho Seabra, José de Carvalho 
Seabra e engenheiro António de Car- 

valho Seabra, que exerce a sua pro- 
fissão em Lisboa. 

O entêrro do extinto efectuou-se no 
dia seguinte com grande acompanha- 

mento, tendo se encorporado nele al- 
gumas pessoas de Mogofores onde o 
sr. dr. Manuel de Almeida Seabra 
nascera há 59 anos, 

Os nossos pêsames aos doridos, 
-- O tempo arribou, Se se mantiver 

ainda os nossos lavradores de- 
vem salvar bastante do que conside- 
vam perdido, 

Oxalá, 

Esgueira, 26 
Foram reeleitos no domingo os cor- 

pos gerentes da Caixa Escolar do Sexo 
Masculino desta localidade de que fa- 
ziam parte os srs. professor Severiano 
Ferreira Neves, presidente; Manuel 
Mateus Farto, tesoureiro; Joaquim Luís 
de Abreu, secretário: e D, Maria Isa- 

bel Farto e Américo Ramalho, vogais. 
A Direcção está na disposição de 

dispender a maior actividade a-fim-de 
angariar novos sócios e de conseguir a 

reentrada daqueles que, por motivos 

desconhecidos, se demitiram, 
—Tem aqui estado de visita o nos- 

so amigo José Marques da Loura, in- 
dustrial de panificação nos Olivais 
(Lisboa), 

—Consta-nos que os moradores, 
daquele casebre que fica junto à Ala- 
meda 31 de Janeiro vão dali sair des 
vido à intervenção das autoridades, 

Cc, 

  uem deixa quatro filhos: D. Maria 
DERA ED Ap mr e o 

  

E' justo, 
€ 

O DEMOCRATA 

alunos que fizeram exame 

Semiinternato quanto a es 

Prefeita contínua para meninas, 

Fil, e Org. P, A. N. 

e Geog. 

Biológicas, 

Professores do 6.º e 7.º ano e do Curso de Admissão à Universidade ; 
Dr. Antunes da Silva--Licenciado em Clássicas—Port, e Lat. 
Dr. Ferreira de Almeida—Licençiado em Histórico—Filosóficas Hist., 

Dr. Fran. Lourenço—Licenciado em Matemáticas e Eng." Geog. —Mat, 

Dr. Eduardo Lamy—Licenciado em Medicina e diplomado em Ciências 

Di. Ricardo Araújo—Licenclado em Fisico-Quimicas—Fis, e Quim, 

REABRIU EM 10 DE QUTUBRO 
Direcção—Dr. Ricardo Araújo, D, Clara Medeiros, P.º Manuel 

Torres e Dr, Querubim Quimarães. 

Colégio de Júlio Diniz-- OVAR 
Antigo Colégio Normal--PARA AMBOS OS SEXOS--Te], 107 

CURSOS : Liceal (com 7.º ano), de Admissão às Universidades, com- 
plementar do Comércio (4 anos) (horário próprio para os 
alunos que já têm o 3.º ano da Escola F. Caldeira), Pri- 
mário e de Admissão aos Liceus ; disciplinas singulares e 
Alg. e Fis, para matrícula no Instituto Comercial. 

O Colégio mixto do distrito de Aveiro que maior percen 
tagem de aprovações obteve no 6.º ano do Liceu e nos d'- 
ferentes anos do Curso Complementar do Comércio. Todos 
os seus alunos ficaram distintos no 2.º grau e todos 0s 

de Admissão ao Liceu foram 
admitidos. 

A segunda mais alta classificação no 3.º ano do Liceu 
coube a êste Colégio. -13 distinções em Julho passado. 

A fregiiência dêste Colégio duplicou no a1o findo e já é tripla 
nêste momento em relação à de 1937/38. 

Horários—feitos de harmonia com os combóios e outros meios 
de transporte. Desconto para o meio de transporte, 

tudos e permanência, gratuito, Pre- 
feitura durante o intervalo do meio-dia para refeição, 

Separação de sexos, com salões de estudo diferentes. Uma 

    

     

   

   

    

       

  

  

Necrologia 
FRANCISCO PINTO DE ALMEIDA 

Como toda a gente anda enganada 

neste mundo | 

De aspecto aparentemente robusto, 
a ponto de encobrir, sem dificuldade, 
os 72 anos, que já contava, foi, para 
muitos, uma surpresa, a morte de 

Francisco Pinto de Almeida, fundador 

e sócio duma das principais ourivesa- 
rias de àÁveiro, para onde viera em- 

pregar-se na sua mocidade. 

Frequentador da praia da Barra 
durante a estação calmosa, ali adoe- 
cera nos princípios de Setembro, an- 
tecipando, por isso, o seu regresso pa- 

ra tratamento. Mas o mal não tinha 
cura e Francisco Pinto de Almeida 
depois de ter ditado as últimas dispo- 
sições perante o respectivo notário, 

exalou o derradeiro aleuto na penúl- 
tima quinta-feira, como noticiámos em 

duas linhas no número anterior. 
Negociante atencioso e correctíssi- 

mo, a Qurivesaria Almeida & Vieira 

marcou na vida comercial da cidade 

logar de destaque, Basta dizer-se que 
Francisco Pinto de Almeida e Manuel 
Fernandes Vieira se mantiveram, jun- 
tos, à frente do negócio, durante quá- 
si meio século! Não há memória du- 
ma sociedade, entre nós, durar tanto 
tempo, 

Natural de Santa Eulália de Vans 
dôma, concelho de Paredes, Francisco 

Pinto de Almeida se não era aveiren- 
se por nascimento, era-o pelo coração. 

Foi aqui que se fez homem, formou o 
seu carácter, adquiriu conhecimentos 
e simpatias e criou amigos. Em paga 
tiveram os pobres sempre nele um 

protector, não se negando também a 

auxiliar as iniciativas que considerava 

de utilidade publica ou colect'va, 

motivo por que no seu enterro se en- 

corporaram os representantes de vá- 

rias sociedades recreativas, principal- 

mente do Recreio Artístico e Club dos 
Galitos das quais era assíduo frequen- 
tador, as duas corporações de bombei- 

ros, que contemplou com mil escudos 
a cada, e muitas pessoas que manti- 

vham com o extinto estreitas rela- 
ções de amisade, 

A urna foi conduzida para o cemi- 
tério central no carro dos Voluntários 
e os ramos de flores e corôas ofereci- 
das no do Corpo de Salvação Guilher- 

me Gomes Fernandes, sendo a chave 

entregue a seu sobrinho, o sr, Joaquim 
dos" Santos. 

O Democrata, manifestando a sua 
mágua perante o inesperado desenlace, 

renova à sr* D, Maria Augusta Ran- 
gel de Quadros Almeida, viuva do 
amigo que acaba de perder, as mais 
sentidas condolências. 

PR 

Com 82 anos também deixou de 
existir, no mesmo dia, a sr.” D. Laura 

Adelaide da Silva Guimarãis, tia do 
sr, José de Sousa, há meses falecido. 

Era solteira e o seu cadáver foi se- 
pultado no cemitério novo. 

no” 

No bairro piscatório igualmente se 
finou, domingo, José Gonçalves An- 
dias, que no dia seguinte foi a enter-   

rar no cemitério central, com grandº 
acompanhamento, 

Contava 76 anos e era viuvo, 

“* «4 

Na quarta-feira sucumbiu ao pêso 
dos 84 anos que dia a dia o entor- 
peciam, o antigo industrial de sapa- 
taria, sr. António Marques de Almei- 
da, natural desta cidade. Era solteiro 
e durante muitos anos esteve estabe- 
lecido com o irmão José, debaixo dos 
Arcos, onde, pela arte, conseguiu amea- 
lhar um pecúlio com que amparou a 
velhice, 

- Pertenceu ao Partido Republicano, 
tomou parte na campanha contra a 
introdução das iraiãs de caridade no 
hospital e ultimamente cunvertera-se 
ao catolicismo, seguindo o exemplo de 
alguns companheiros, pelo que fre- 
quentava assiduamente as igrejas, 

No testamento, feito há 15 anos, 
deixou o que lhe pertencia a várias 
pessoas de família e 40 contos à Mi 
sericórdia, Desde a sua fundação, é a 
primeira vez que o Democrata regista 
uma oferta tão valiosa concedida a ta- 
vor da benemérita instituição. 

Honra à memória do modesto ar- 
tista aveirense ! 

E oxalá que aquelas pessoas que 
teem feito em Aveiro fortuna e vivem 
desafogadamente, compreendam que a 
felicidade não consiste só no dinheiro 
que, por egoismo, se arrecada, e apren- 
dam neste gesto de António Marques 
de Almeida a ser também generosas, 
repartindo algo pelas casas de cari- 
dade a-fim-de estas cumprirem me- 
lhor a sua missão, 

“4 

Ante-ontem expirou após prolonga- 
do sofrimento, Soledade Nunes da 
Maia, de 23 anos, apenas, e filha do 
sr. António dos Santos Silva, 

Era solteira. 

Manteiga “Medela,, 
(Pureza absoluta) 

Fábrica da Quinta da S.º das Dôres 

Pedidos à CASA DOS NEVES 

DE PRIMEIRA QUALIDADE 

  

Açúcar, arroz, massas, ba calhaus, azeite e todos os arti- gos de mercearia, vendem-se na 

CRISOLITA MANUEL VELHO 
Rua Gustavo Ferreira Pinto Basto — A V E E RO 
  
  

Anúncio 
Nesta Administração encon- 

tra-se depositada um bicicleta 
que se supõe Ler sido furtada 
e que se entrega a quem pro- 
var pertencer-lhe, 

Administração do Concelho 
de Oliveira de Azemeis, 17 de 
Outubro de 1939. 

Alfreto Fernandes de Andrade 

Regimento de Infantaria n.º 19 

  

Anúncio 
O Conselho Administrativo 

dêste Regimento, faz público 
que no dia 7 (sete) do próxi- 
mo mês de Novembro, pelas 
14 horas, se procederá à arre- 
matação dos estrumes produ 
zidos pelos solípedes dêste 
Regimento e adidos, no ano de 
1940. 

A caução provisória 6 de 
100800 e a definitiva é de 10º, 
do valor maximo provável da 
venda anual, 

Todos os esclarecimentos 
serão prestados neste Conse- 
lho Administrativo, todos os 
dias úteis das 14 às 17 horas. 

Quartel em Aveiro, 23 de 
Outubro de 1939. 

O Secretário, 

José Barata Freire de Lima 
Alferes do G, S. A, E, 

PEDRO DE ALMEIDA 
GONÇALVES 

MEDICO | | 
DOENÇAS DA BOCA E DENTES | 

Clinica geral 

Consultas todos os dias 
úteis das 9 às 12 e das 

15 às 18 horas 

Praça do Comércio 
(Em frente aos Arcos) 

—— AVEIRO—— 

  

Terrenos 

Vendem-se três em Ara- 
das, com frente para a Rua 
Cega e Viela do Luto, e a 
confrontar com José Grijó, 
tendo árvores de fruto, par- 
reiras, tanque, poço, rosei- 
ras, e sessenta e tantos la- 
migueiros com 4.200", 

Para tratar com José Mu- 
ras Lameiro, Rua Visconde 
das Devezas, 229-Vila Nova 
de Gaia. | 
  

Vendem-se 
Duas casas térreas com 

| . 900 seaoacososoeovosoopaoasa cvoooosovosaosoc es 

À «CABACINHA» 
Vinhos 

Mercearia te indeed 

LEITÃO À MODA DA BAIRRADA 
“v 

Com serviço permanente 
até às 4 horas da manhã, 
esta casa impõe-se pela 

maneira como serve 
os seus fregueses, 

am 

Visitai-a — e não confundir: 

RUA DE S. SEBASTIÃO 
— AVEIRO— 

99 2vOnoooaa genoma caco sono Doses 190 vor %ocaooços o! 

CASA 
Aluga-se, com água, luz é 

quintal e 7 divisões, na rua 
de Ilhavo. 

Trata Joaquim Dias Abran- 
tes, na mesina. 

PREDIO 
Vende-se, em reconstrução, 

com rés-do-chão e 2 andares, 
sito na rua Mendes Leite — 
Aveiro. 

Tratar com Pompeu da 
Costa Pereira. 

  

Comidas 

ec
os
oa
so
 

    

      

  

casa acabada 
154 de construir, 

com seisdivisões 
e luz eléctrica, na Rua D. 
Jorge de Lencastre (Bairro da 
Apresentação) 

Tratar com António Rabum- 
ba, no mesmo bairro, 

Casa vende-se uma na rua 
Tenente Rezende com 

frente para rua dos Marno- 
tos, na qual estão instalados 
os armazens Scalabis, 
Quem pretender dirija-se 

a João Maria Cascais —Murto- 
sa—Pardelhas, ou à Imprensa 
Universsl, onde se darão es- 
clarecimentos. 

| Paulo Ramalheira 
MÉDICO 

Doenças de bôca e dentes 

  

  

Consultas todos os dias 
das 10 às 16,30 horas 

no consultório do Dr, Soaras Machado 

Praça 14 do Julho (2.º andar) 

AVEIRO 

  

Câmara Municipal de Aveiro 
Eae 

sótão, quintal, água, ilumi-i CONCURSO 
nação eléctrica, sitas na Es- 
trada Nova, próximo ao Se- 
nhor das Barrocas. E 

Tratar com António Car- 
valho, na mesma rua. 

  

  

FÁBRICA DE VASSOURAS 
E ESCOVAS DE PIASSABA 

e 
Aríigos referentes 

q 

Preços mínimos 

a 

Aven. Bento de Moura, 30 

AVEIRO     
  

  

Éste colégio, superiormente 

xima proficuidade. 

Recebem-se já inscrições.   ções à secretaria, R. do Gravito, 

    

Colégio de Aveir 

autorizado, abre em Outubro. O 
seu pessoal docente e a sua disciplina darão as garantias da má- 

Pedir esclarecimentos ou oondi- 
50 — AVEIRO.   

Nos Tehoros preços! 
Pólvoras de caça, cartu- 

chos, buchas, chumbo, fulmi- 
nantes, ele; 

Navalhas de barba suecas e| 
outras marcas, máquinas e gi- 
letes; 

Mercearias, sementes de hor- 
taliça, flores, bolbos e outros 
artigos, vende 

A CRISOLITA 
DE MANUEL VELHO 

Rua Gustavo P. Basto 

AVEIRO 
Consertam-se com perfeição e rapidez 

máquinas de cozinhar a petráleo 

para ornamen- 

Armação tar igrejas, ven- 
de-se. Dirigir à R, Manuel Fir- 
mino, 37— AVEIRO. 

  
  

  

Vendem-se 
Uma cabine com 17,30 x 

1” é uma vcárrosserie com 
2,775 X 1,95 para camionete, 
em óptimo estado. 
Quem pretender dirija-se 

ao quartel da Companhia 
Volnntária S, P. Guilherme 

A Câmara Municipal do Con- 
celho de Aveiro, faz público 
que, por espaço de trinta dias, 
a contar da segunda publica- 
ção do presente anúncio no 
Diário do Govêrno, se acha aber- 
to concurso de Promoção 
ipara o lugar de aspirante do 
Iquadro privativo da sua Se- 
cretaria, com o vencimento 
mensal de 700810, lugar êste 
vago pelo ingresso no quadro 
geral administrativo dos ser- 
viços externos do Ministério 
do Interior do respectivo ser- 
ventuário. 

Aveiro e Secretaria da Ca- 
mara Municipal, 13 de Qutu- 
bro de 1939. 

O Presidente da Câmara, 
(a) Lourenço Simões Peixinho 
DC 

O DEMOCRATA vende- 
-se no Kiosque da Praça 
Marquês de Pombal—AVEIRO 
cce 

ARMANDO SERBRA 
MÉDICO 

Doenças dos ouvidos, 
nariz, garganta, bôca 

e dentes 

Consultas das 10 às 12 h. 
e das 15 às 17 horas 

Avenida Central 
AVEIRO   G. Fernandes.  
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O DEMOCRATA 
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AVEIRO 

        

Aleluia 
Viuva e Filhos de JOÃO PINHO DAS NEVES ALELU IA 

, Loucas sanifárias e decorafiv: 

S Ç ( = q = - 

À | TELEFONE 22 
Adi da lia, A ad dd     

  

  

  

Comarca de Aveiro Poupe dinheiro 

Anúncio 
2. publicação 

Por êste Juizo, segunda sec- 
ção, doutor Sousa, correm édi-. 
tos 'de vinte dias, “contados da. 
última publicação do respecli- 
vo anúncio, citando os credo- 
res desconhecidos para no, 
prazo de dez dias, decorrido ! 
o prazo dos éditos, virem de-. 
duzir os seus direitos na exe 
cução fiscal administrativa que 
a Fazenda Nacional move con- 
tra Amaro Branquinho, casa- 
do, comerciante, de Aveiro. 

Aveiro, 10 de Outubro de 
1939. 

O Chefe da Secção, 

Carlos Hermenegildo de Sousa 

Verifiquei : 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 
Perestrelo Botelheiro 

Comarca de Aveiró 
ar 

Anúncio 
2.2 publicação 

Por êste Juizo, segunda sec- 
ção, doutor Sousa, correm edi- 
tos de vinte dias, contados da 
última publicação do respecli- 
vo anúncio, citando os credo- 
res desconhecidos para no 
prazo de dez dias, decorrido 
o prazo dos éditos, virem de- 
duzir os seus direitos na exe- 
sução fiscal administrativa que 
a Fazenda Nacional move con- 
tra Agostinho Nunes Teixeira, 
de Vilarinho. 

Aveiro, 10 de Outubro de 
1989. 

O Chefe da secção, 
Carlos Hermenegildo de Sousa 

Verifiquei. 

O Juiz de Direito da 1.º Vara 
Perestrelo Botelheiro 

Padaria 
com mercearia anexa, tres- 
passa-se em Iihavo na Rua 
Mártires da Guerra Subma- 
rina, em frente ao Mercado, 
Tratar com Francisco Matos 

  

Dias na mesma, ou com Al- 
bano da Conceição nesta ci- 
dade. 

Moto «Triumph» 
Vende-se. Tratar com Ani, 

bal de Moura em frente ao 
Hospifal— Aveiro. 

Estabelecimento 
Passa-se de mercearia e| 

vinhos, próximo do Quartel 
de Cavalaria 8. 

Tratar com Rubens Simões 
da Silva, no mesmo. 

PRÉDIO 
Vende-se na Rua Coimbra, 
Nesta Redacção: se indica 

com quem se trata, 

bâmpadas elécfricas 
«Philips», «Lumiar» 

e outras mareas desde 2B5O 

RICARDO M. DA COSTA 
R. da Corredoura (Telef, 111) 

    

  

  

  

| Consultório Médico | 

DR. POMPEU CARDOSO 

Doenças da bôca-e dentes 

Prótese e cirurgia dentária 

Ortodôncia 

Rua do Cais 

AVEIRO 

jV. Ex. precisa de fazer inslala- 
ções eléctricas ou canalizações | 

| de água ou vapor? Dirija-se| 
imediatamente à 

 Canalizadora Aveirense | 
| onde encontrará todo o mate- 

rial aos melhores preços do 
mercarlo. 

Encarrega-se, também, de tôdas 
as obras dentro e fora da ci- 
dade, possuindo, para êsse fim, 
pessoal habilitadissimo, 

ie hoje mesmo a 

Canalizadora Aveirense 
= DE— 

ELIAS RIBEIRO DA SILVA 
AVENIDA BENTO DE MOURA 

Telef. 217 AVEIRO 

Comarca de Aveiro 
Cro 

Editos de20Odias 
1.º publicação 

Pela 1.º Secção da 1.º Vara 
Judicial da comarca de Aveiro 
e nos autos de execução fiscal 
administrativa que a Fazenda 
Nacional move contra a exe- 
cutada Rosa Ferreira, do Ariei- 
ro, fiêguesia da Palhaça, cor- 
rem éditos de 20 dias, a con- 
tar da 2.2 e úllima publicação 
do presente, citando os credo-| 
res desconhecidos da execu-| 
tada, para, 
dias, findo o dos éditos, virem 
à execução deduzir os seus 
direitos nos térmos do artigo 
865 do Cod. do Proe. Civil. 

Aveiro, 24 de Outubro de 
1939. 

Verifiquei 

Perestrelo Botelheiro 

O Chefe da 1.º Secção 

Julio Homem de Carvalho Cristo, 

  

Comarca de Aveiro 
aa 

1.a publicação 

Pela Comissão da Assisêtn- 
'cia Judiciária da comarca de 
Aveiro, chefe Cristo, correm 

[éditos de 30 dias, a contar da 
segunda e última publicação 
do respectivo anúncio, citando 

|º requerido João Sequeira, 
'casado, padeiro, residente na 
rua Edith javel, nº 15, 4º 
«andar, Direito, da cidade de 
| Lisboa, para no praso dé 5 
dias, findo o dos: éditos, con- 
testar, querendo, o pedido de 

| Assistência Judiciária requeri- 
“da por sua mulher Carminda 
Marques de Sousa, doméstica, 
residente em Sarrazola, para | == 
o fim de poder intentar acção 

(de divórcio contra o mesmo 
requerido. 

Aveiro, 13 de Outubro de 
11999. 

Verifiquei: 

  
O Presidente da Comissão 

Fernando Moreira 

O Chefe de Secção 

Julio Homem de Carvalho Crist 

“PREDIO 
Vende-se na: Avenida Cen- 

tral, com armazem anéxo é 
frente para a Rua do Ameri- 
cano, próximo da estação. E” 
novo e está arrendado, 

Tratar com Francisco San- 

  

  tos, Casa Branea—Murtosa, 

no praso de 10, 

O Juiz de Direito da 1.º Vara,| 

Editos desodias 

Mercantil Aveirense, 1.º 
  

  

RUA DO CAIS, 13 — AVEIRO 

Principais artigos desta casa 

Materiais de construção 

Cimento SECIL 
Cal hidráulica 
Ferro em barra e chapa 
Chapa zincada e de Flandres 
Ceresit 
Ferramentas de marcenaria e carpintaria 
Tintas 
Gêssos 
Pinceis 
Brochas 
Trinchas 
voa J de forja, Cardiff, New Castle, 
Carvão? A ntracite e Polaco 
Prego 
Pás de aço 

Apetrechos mavais 

Lonas 
Cordas 
Cabos de aço 
Correntes de ferro 
Linhas de pesca 
Arame de botões 
Chapa de cobre 
Chumbo 
Amostras para peixe 

. fsuecos Mustad & Son de todos os nú- 
Anzois | meros, de que somos sub-agentes 
Remos 
Vertedouros 
Breu preto 
Breu louro 
Estôpa 
Desperdícios 
Cadernais 
Bússolas 
Candieiros 
Diários náuticos 
Motores 
Contadores eléctricos Landys e Syr 
Pixe 
Alcatrão 
Oleo de peixe e de linhaça 
Sêlos de chumbo 
Sedielas 

Depositários e Representantes : 

Comparhis Geral de Cal e Cimento SECIL 
| Companhia Previdente 
| Companhia Geral de Combustíveis 

Jayme da Costa, Eid, 

  
    

CEO CARAS TAS AE E O Ta 

Dr. Dias da Costa Candal 
MÉDICO-CIRURGIÃO 

  

Clínica geral Docnças dos elhos 

Consultas todos os dias 
das 10 às 12 horas 

Consultas todos os dias 
das 19 às 17 horas 

Consultório e Residência Avenida Central 

R. do Arco— AVEIRO (Próximo do Chiado) — AVEIRO 

ABLE FON EN UnÃO:S 

ESSE ES   

  

  

Dr. flbílio Justiça e Dr. Cunha Vaz 
MÉDICOS ESPECIALIZADOS EM DOENÇAS DOS OLHOS 

CONSULTAS — Em Aveiro, todos os sábados, no Hospital da Mise- 
ricórdia, das 13 às 16,30 horas e em Coimbra, todos-os d as 

na Rua Viscondeda Luz, 8-2.º, das 10,80 horas em diante. 

aa FECEAR O] 
Alfredo vai à administração dum jor- 

nal onde quere anunciar a morte dum 
parente e pregunta: 

—Quanto custa êste anúncio? 
— Cincoenta centavos por centímetro. 
—", com a breca! Isso é muito caro porque 

o morto tinha de altura um metro e oitenta... 

  

  

  

  

  
  

   
VINHOS FINOS E DE MESA 

Recomendam-se pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em Aveiro--Rua Tenente e a 179 
  

  

EC SIC DK DK DK >: ra TA 

SARMÁCIA RIBEIRO À 
  
  

Costa do Valado 

) Aviamento de receituário, com produtos de |   
primeira qualidade e o máximo escrúpulo, a 

qualquer hora do dia ou da noite. 

Especialidades farmacêuticas tanto nacionais 
como estrangeiras. 

  
  

A. CRUZ 
Fabricante da deliciosa linguiça 

portuguesa 

5876 Vallejo St, Olimpio 4298 
Oakland — California 

Pórto 

Rainha Santa 
Registado sob o n.º 24.840 

Rodrigues Pinho 
GAIA-(PO j 

A venda em tôda a parté a 

det RES GELOSIAS. 
São o confôrto no vosso pré- 
dio, a defesa da sua caixilha- 
ria e de inegualável estética 

| 

  

  

  

Da antiga casa 

  
  

Agente mo distrito: 

Francisco Casimiro da Silva 

Móveis — Estôófos — Decorações 

Av. Central —AVEIRO 

TELEF, 10% 

  

  

  

Testa & Amadores 
== 

Comissões, Consignações, 

Denfista Soares 
Clínica dentária — Dentes artificiais 

Cereais, Ferragens e Mercearia Ortodôncia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina Rua João Mendonça   SHELL : (Junto ao Banco N, Ultramarino) 

Rua Eça de Queirós AVBIRO 

AVEIRO 
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